
abertos e disponíveis para todos, para 
que possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperanças, e 
andar juntos no caminho do vosso reino.
T. Caminhamos no amor e na alegria!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os faleci-
dos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e concedei-lhes, 
no dia da ressurreição, a plenitude da 
vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na!
P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, on- 
de viveremos para sempre convosco. E 
em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S. 
N.: santo do dia ou patrono) e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai  
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos, juntos,  
como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Meu irmão, tu não vês, buscando vais 
em vão; / de teu ser os porquês, ninguém 
te diz, irmão! / Aqui no altar vem te dizer 
Deus que por ti morreu: / “Toda a razão 
de teu viver sou Eu!”
REFRÃO:	 Sou Pão! Eu sou a refeição!  / 
Só nesta mesa, altar, tu poderás saciar 
teu coração. / Só Eu te amei até o fim. / 
Aqui Eu sou, Eu sou, enfim, teu Reden-
tor!” 

2. Meu irmão! Vê, irmão, tens fome 
assim de amor. / Quanta dor, quanto 
não, achaste sem parar! / Aqui no Altar 
teu Redentor te diz: / “A ti me dou, todo 
teu bem, / teu grande Amor, Eu sou!”
3. Solidão, estar só. Só esta dor dói mais. 
/ Sem ninguém pra ter dó, / sozinho assim 
tu vais.  / Mas este altar te dá a paz, / teu 
Redentor o quis. / Em comunhão, viverás 
feliz. 
4. Queres, sim, reclamar justiça que não 
vês: / teu irmão sem lugar, está sem voz, 
nem vez. / Só com Jesus, teu Redentor, é 
que construirás. / Com ódio, não; com 
muito amor, a paz! 
5. Ao tentar o prazer, sonhando ser feliz, 
/ outra luz queres ter e nova diretriz. / 
Eu sou a luz! Eu sou o bem! Teu Redentor 
Eu sou! / Só Eu te amei como ninguém te 
amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 	

	 (Jo 17,11)

Pai santo, guarda no teu nome os que 
me deste, para que sejam um como nós, 
diz o Senhor.

20. Ação de Graças
1. Salve, Regina, Mater misericordiae, 
/ Vita, dulcedo, et spes nostra, salve. / 
Ad te clamamus, exsules filii Hevae, / 
Ad te suspiramus, gementes et flentes 
/ In hac lacrimarum valle. / Eia, ergo, 
advocata nostra, illos tuos / Misericor-
des oculos ad nos converte; / Et Jesum, 
benedictum fructum ventris tui, / Nobis 
post hoc exilium ostende / O clemens, 
O pia, O dulcis Virgo Maria.

Ou em português:

1. Salve, Rainha, Mãe de Deus! És 
Senhora, nossa Mãe, / nossa doçura, 
nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a 
ti clamamos, filhos exilados, / nós a ti 
voltamos nosso olhar confiante. / Volta 
para nós, ó Mãe, teu semblante de amor, 
/ dá-nos teu Jesus, ó Mãe, quando a 
noite passar. / Salve, Rainha, Mãe de 

Deus! És auxílio do cristão, / ó Mãe 
clemente, Mãe piedosa, doce Virgem 
Maria.

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, esta comu-
nhão na Eucaristia prefigura a união 
dos fiéis em vosso amor; fazei que 
realize também a comunhão na vossa  
Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A descoberta e o acolhimento do amor 
de Deus necessariamente se transformam 
em missão. Voltemos aos nossos lares e 
com alegria coloquemos nossa vida a 
serviço do Evangelho. 

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Permanecei, ó Deus, com vossos filhos 
e filhas e dai vossa assistência aos que 
se gloriam de vos ter por criador e guia, 
renovando o que criastes e conservando o 
que renovastes. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P.  Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 
T.  Graças a Deus.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. O Senhor me chamou a viver, a viver 
a alegria do amor. / Foi teu amor que 
me fez conhecer toda a alegria da vida, 
Senhor.
REFRÃO:	 Senhor da vida, teu amor 
nos faz recomeçar. / E eu sei que a nos-
sa vida é vida perdida pra quem não 
amar.
2. Nunca é longo demais o caminho que 
nos leva ao encontro do amor. / Foi teu 
amor que nos fez descobrir toda a alegria 
da vida, Senhor.
3. O Senhor nos chamou a viver, a viver 
como irmãos simplesmente. / Foi teu 
amor que nos fez conhecer que o próprio 
Deus vive a vida da gente.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Sl 26,7.9)

Ouvi, Senhor, a voz do meu apelo: tende 
compaixão de mim e atendei-me; vós sois 
meu protetor: não me deixeis; não me 
abandoneis, ó Deus meu Salvador!

3. Ato Penitencial
P.  De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores. 		
 (Momento de silêncio para o exame de consciência)

P.  Tende compaixão de nós, Senhor.
T.  Porque somos pecadores.
P.  Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.
T.  E dai-nos a vossa salvação. 
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.  Amém. 
P.  Senhor, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.
P.  Cristo, tende piedade de nós.
T.  Cristo, tende piedade de nós.
P.  Senhor, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, força daqueles 
que esperam em vós, sede favorável ao 
nosso apelo, e como nada podemos em 
nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da 
vossa graça, para que possamos querer e 
agir conforme vossa vontade, seguindo os 
vossos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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11o Domingo do  
Tempo Comum

A liturgia de hoje nos convida a descobrir o motivo pelo qual somos capazes de 
largar as seguranças aparentes e fáceis para ingressar no caminho da conversão. Este 
motivo encontra-se na descoberta do infinito amor de Deus, que gratuitamente nos 
cria, nos reúne como povo e comunidade e nos quer sempre junto a Ele. Deus não 
desiste nem mesmo quando nossa ingratidão é imensa. Graças a este amor, vencemos 
o orgulho, o individualismo, a insensibilidade ao próximo e nos tornamos fraternos, 
solidários, misericordiosos e missionários.

Entrada: Pe. Josmar Braga e Waldeci Farias; Ofertas: Irmã Míria T. Kolling; Comunhão: Pe. Lúcio Floro e Waldeci Farias;  
Ação de Graças: Gregoriano para o latim e Pe. José Alves para a versão em português. 



O bem da família é decisivo para o futuro 
do mundo e da Igreja. (AL31)

Ano Mariano – Maria, Mãe das Famílias

Liturgia da Palavra
L. O amor de Deus nos quer sempre jun-
to a Ele. Nem mesmo a maior ingratidão 
destrói este amor.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Ex 19,2-6a)

Leitura do Livro do Êxodo      
Naqueles dias, os israelitas, 2partindo de 
Rafidim, chegaram ao deserto do Sinai, 
onde acamparam. Israel armou aí suas tendas, 
defronte da montanha. 3Moisés, então, subiu 
ao encontro de Deus. O Senhor chamou-
-o do alto da montanha, e disse: “Assim 
deverás falar à casa de Jacó e anunciar aos fi- 
lhos de Israel: 4Vistes o que fiz aos egíp-
cios, e como vos levei sobre asas de águia 
e vos trouxe a mim. 5Portanto, se ouvirdes 
a minha voz e guardardes a minha alian-
ça, sereis para mim a porção escolhida 
dentre todos os povos, porque minha é 
toda a terra. 6aE vós sereis para mim um 
reino de sacerdotes e uma nação santa. Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 99(100)]

REFRÃO:	 Nós somos o povo e o reba-
nho do Senhor.
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira,  
servi ao Senhor com alegria, * ide 
a ele cantando jubilosos! 
2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus,   
Ele mesmo nos fez, e somos seus, *  
nós somos seu povo e seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus,  
sua bondade perdura para sempre,* 
seu amor é fiel eternamente!

8. Segunda Leitura	 (Rm 5,6-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos
Irmãos: 6Quando éramos ainda fra-
cos, Cristo morreu pelos ímpios, no 
tempo marcado. 7Dificilmente alguém 
morrerá por um justo; por uma pessoa 
muito boa talvez alguém se anime a  
morrer. 8Pois bem, a prova de que 
Deus nos ama é que Cristo morreu 

por nós, quando éramos ainda peca-
dores. 9Muito mais agora, que já esta-
mos justificados pelo sangue de Cristo, 
seremos salvos da ira por ele. 10Quan-
do éramos inimigos de Deus, fomos 
reconciliados com ele pela morte do 
seu Filho; quanto mais agora, estando 
já reconciliados, seremos salvos por 
sua vida! 11Ainda mais: Nós nos glo- 
riamos em Deus, por nosso Senhor 
Jesus Cristo. É por ele que, já desde 
o tempo presente, recebemos a recon-
ciliação. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Mc 1,15) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. O Reino do Céu está perto! Conver-
tei-vos, irmãos, é preciso! Crede todos no 
Evangelho!

10. Evangelho	 (Mt 9,36-10,8)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 36vendo Jesus as 
multidões, compadeceu-se delas, por-
que estavam cansadas e abatidas, como 
ovelhas que não têm pastor. Então disse 
a seus discípulos: 37“A messe é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. 38Pedi 
pois ao dono da messe que envie traba-
lhadores para a sua colheita!” 10,1Jesus 
chamou os doze discípulos e deu-lhes 
poder para expulsarem os espíritos maus 
e para curarem todo tipo de doença e 
enfermidade. 2Estes são os nomes dos 
doze apóstolos: primeiro, Simão chamado 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho 
de Zebedeu, e seu irmão João; 3Filipe e 
Bartolomeu; Tomé e Mateus, o cobra-
dor de impostos; Tiago, filho de Alfeu, 
e Tadeu; 4Simão, o Zelota, e Judas Isca-
riotes, que foi o traidor de Jesus. 5Jesus 
enviou estes Doze, com as seguintes reco-
mendações: “Não deveis ir aonde moram 
os pagãos, nem entrar nas cidades dos 
samaritanos! 6Ide, antes, às ovelhas per-
didas da casa de Israel! 7Em vosso cami-
nho, anunciai: ‘O Reino dos Céus está 

próximo.’ 8Curai os doentes, ressuscitai 
os mortos, purificai os leprosos, expul- 
sai os demônios. De graça recebestes, de 
graça deveis dar!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, reunidos para celebrar 
o amor de Deus, elevemos nossas preces 
com toda confiança. 
1. Para que o anúncio do amor de Deus 
seja cada vez mais levado pelos batizados 
a todas as pessoas e ambientes, rezemos 
ao Senhor.
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Para que o anúncio do amor de Deus 
auxilie na superação de todo ritualismo 
e exterioridade, rezemos ao Senhor.
3. Para que o anúncio do amor de Deus 
encontre eco nos corações humanos, 
sendo capaz de transformar a realidade 
marcada pela dor e pelo pecado, rezemos 
ao Senhor.
4. Para que o anúncio do amor de Deus 
ressoe nos corações sofridos e abatidos, 
transformando-se em força para o reer-
guimento, rezemos ao Senhor.
5. Para que o anúncio do amor de Deus 
encontre acolhida em cada um de nós a 
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ponto de nos tornar propagadores incan-
sáveis deste mesmo amor, rezemos ao 
Senhor.
 	  	 (Outros pedidos.)

P. Pai Santo, reunidos em comunidade, 
proclamamos incansavelmente o vosso 
amor. Enviai sobre nós o vosso Santo 
Espírito para que, por ele fortalecidos, 
saibamos vencer tudo aquilo que nos 
impede de acolher e testemunhar este 
amor. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Tu és, Senhor, a Riqueza do meu cora-
ção! / Tu és, Senhor, o Sentido da minha 
missão!
REFRÃO:	 E eu sou, Senhor, em tuas 
mãos, / inteira entrega, oblação!
2. Tu és, Senhor, o Tesouro que faz meu 
viver! / Tu és, Senhor, a Alegria que tece 
o meu ser!
3. Tu és, Senhor, o Rochedo que firma 
meus pés! / Tu és, Senhor, o meu Tudo, 
por seres quem és!
4. Tu és, Senhor, o Lugar deste meu cami-
nhar! / Tu és, Senhor, Coração pelo qual 
quero amar!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, posso oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, que pelo pão e o vinho 
alimentais a vida dos seres humanos 
e os renovais pelo sacramento, fazei 
que jamais falte este sustento ao nos- 
so corpo e à nossa alma. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-C
Prefácio
Jesus, caminho para o Pai.

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso. Pela vossa Palavra crias-
tes o universo e em vossa justiça tudo 
governais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como media-
dor. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. 
Ele é o caminho que conduz para vós, 
a verdade que nos liberta e a vida que 
nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens 
e as mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos à multi- 
dão dos Anjos e dos Santos, cantan- 
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, que envieis o vosso Espírito Santo 
para santificar estes dons do pão e do  
vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas mãos,  
deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.
P. Celebrando, pois, ó Pai Santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, que vos  
foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, santificai-nos 
pelo Espírito e concedei que nos tor-
nemos semelhantes à imagem de vos-
so Filho. Fortalecei-nos na unidade, 
em comunhão com o nosso Papa N. 
e o nosso bispo N., com todos os Bis- 
pos, presbíteros e diáconos e todo o vosso 
povo.
T. O vosso Espírito nos una num 
só corpo!
P. Fazei que todos os membros da Igreja, 
à luz da fé, saibam reconhecer os sinais 
dos tempos e empenhem-se, de verda-
de, no serviço do Evangelho. Tornai-nos 


